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Resumo: 
Este estudo teve como objetivo identificar bactérias causadoras de otite em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA), bem como seu perfil de resistência antimicrobiana. Foram coletadas 15 amostras do conduto auditivo com swabs estéreis, submetidas a cultivo, identificação bacteriana e antibiograma. Dos 22 isolados, identificaram-se cinco gêneros: Staphylococcus spp. (54,54%; 12/22), Moraxella spp. (22,72%; 5/22), Bacillus spp. (13,64%; 3/22), Haemophilus spp. e Corynebacterium spp. (4,55%; 1/22 cada). Staphylococcus spp. apresentou maior resistência antimicrobiana. Conclui-se que há alta ocorrência de bactérias resistentes em otites, reforçando a importância da cultura e antibiograma para identificação do agente e melhor direcionamento terapêutico.
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Introdução: A otite é um processo inflamatório que acomete os tecidos e estruturas do ouvido. Bactérias como Staphylococcus aureus e Streptococcus spp. atuam como fatores perpetuantes, dificultando a recuperação (Silva, 2020). O uso indiscriminado de antibióticos favorece resistência, definida como a capacidade de sobrevivência ao fármaco, e multirresistência, caracterizada pela resistência a pelo menos três classes (Nascimento Filho et al., 2024). Assim, objetivou-se identificar bactérias resistentes em cães e gatos com otite atendidos no HV-ASA, bem como as classes de antibióticos com resistência antimicrobiana.

Material e métodos: Foram coletadas 15 amostras por swabs do conduto auditivo de cães e gatos com otite em atendimento no HV-ASA . As amostras foram cultivadas em ágar sangue e MacConkey (35 - 37 °C/48 h) e submetidas à coloração de Gram para identificação bacteriana. Os isolados foram repicados em caldo BHI, incubados (8 - 10 h/35 °C) e semeados em ágar Müeller-Hinton para antibiograma por difusão em disco (Ramos et al., 2021). Testaram-se amoxicilina com clavulanato, cefalexina, azitromicina, penicilina G, meropenem e ceftriaxona. A leitura dos halos foi realizada após 24 h a 35 °C, conforme BrCAST (2023) e pontos de corte para CIMs e diâmetros (2025).

Resultados e discussão:
Foram identificados Staphylococcus spp. em 54,54% (12/22) dos isolados, Moraxella spp. em 22,7% (5/22), Bacillus spp. em 13,6% (3/22), Corynebacterium spp. em 4,5% (1/22) e Haemophilus spp. em 4,5% (1/22). O gênero Staphylococcus spp. apresentou maior resistência, principalmente à penicilina (63,64%, 7/11), seguido por azitromicina (36,36%, 4/11), ceftriaxona e cefalexina (18,18%, 2/11 cada) e amoxicilina (9,09%, 1/11), sem resistência ao meropenem. Já para o gênero Corynebacterium spp., a resistencia foi encontrada para ceftriaxona e penicilina (100%, 1/1). As bactérias do gênero Bacillus spp. apresentaram resistência à ceftriaxona (33,33%, 1/3) e para a Moraxella spp. foi à azitromicina (20%, 1/5), sem resistência aos demais. Haemophilus spp. não apresentou resistência. Observou-se que Staphylococcus spp. apresentou o maior perfil de resistência aos antimicrobianos. A resistência à penicilina corrobora com Souza et al. (2020), que relataram cepas de Staphylococcus spp. resistentes em infecções de pequenos animais. De forma semelhante, Silva et al. (2025) identificaram resistência de Staphylococcus spp. às penicilinas, macrolídeos (azitromicina) e cefalosporinas (como ceftriaxona e cefalexina).

Conclusão: Observou-se predominância de Staphylococcus spp. nas otites avaliadas, associado a maior perfil de resistência, especialmente a penicilinas, macrolídeos e cefalosporinas. Os achados evidenciam a relevância da cultura bacteriana e do antibiograma na rotina clínica, permitindo terapia mais direcionada e contribuindo para o controle da resistência antimicrobiana em pequenos animais.
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